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A aparência externa e o tamanho dos
bulbos são importantes componen-

tes da qualidade da cebola. Para consu-
mo in natura há preferência por bulbos
de tamanho médio, forma periforme,
casca intacta e amarelo-escura. Segun-
do Rubatzky e Yamaguchi (1997) o es-
tádio de desenvolvimento da planta na
colheita afeta diretamente o tamanho, e
possivelmente a qualidade e o potencial
de armazenamento dos bulbos. No en-
tanto, na revisão do assunto, os autores
não mencionam quais características de
qualidade dos bulbos seriam afetadas
pela colheita em estádio não adequado.

Tradicionalmente a colheita da ce-
bola é realizada quando as plantas estão
estaladas ou com o colo completamen-
te amolecido. Brewster (1994) recomen-
da que os bulbos devam ser colhidos
quando o campo apresenta entre 50% e
80% das plantas com o pescoço amole-
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cido e a folhagem iniciando a tombar
sobre o solo. Porém, não há menção se
podem existir diferenças entre genótipos
ou mesmo possíveis influências das con-
dições edafo-climáticas locais, quanto
ao momento ideal para a colheita.

O padrão de crescimento da cebola
mostra que a planta tem baixas taxas de
acúmulo de matéria seca durante as fa-
ses iniciais do desenvolvimento, segui-
do de rápido crescimento e finalmente
por uma fase estacionária cuja extensão
varia em função da cultivar, sanidade da
planta e condições climáticas (Brewster,
1994; Tei et al., 1996). Em um estudo
realizado com cultivares precoces, os
bulbos foram colhidos quando 20% ou
80% de plantas haviam estalado, e mais
três colheitas subseqüentes, após 5; 10
e 15 dias. Nas condições experimentais
do trabalho verificou-se que as colhei-
tas tardias causaram redução da firme-

za dos bulbos e aumentaram a incidên-
cia de doenças no armazenamento, po-
rém permitiu a colheita de cebolas maio-
res (Wall e Corgan, 1994). O conteúdo
de matéria seca acumulada nos bulbos
é outro importante fator de qualidade,
em especial para a indústria de
processamento, devido à quantidade de
energia requerida para a remoção da
água durante o processo de desidrata-
ção. O conteúdo de matéria seca do bul-
bo tem estreita correlação com a con-
centração de sólidos solúveis, em espe-
cial com o acúmulo de açúcares solú-
veis denominados de frutanas (Sinclair
et al., 1995).

O presente trabalho avaliou a in-
fluência do estádio de maturação da
planta na colheita sobre o acúmulo de
massa, qualidade e a perda de matéria
fresca na cura dos bulbos de cebola de
três genótipos.

RESUMO
Avaliou-se a influência do genótipo e do estádio de maturação

da planta de cebola, na colheita, sobre o tamanho e qualidade, e
subseqüente perda de matéria fresca na cura dos bulbos de ‘Granex’,
‘Baia Periforme’ e ‘Jubileu’. A antecipação ou retardamento da co-
lheita em 15 dias, em relação ao estalo da planta, não influenciou a
matéria fresca total e o teor de açúcares solúveis totais dos bulbos,
sendo estas características função do genótipo utilizado. A colheita
antecipada dos bulbos em 15 dias reduziu significativamente o teor
de sólidos solúveis na cultivar Baia Periforme. Os bulbos dos
genótipos analisados apresentaram concentrações insignificantes de
amido, inferiores a 0,16 % da matéria fresca. A média geral da con-
centração de açúcares solúveis totais foi de 6,8% da matéria fresca
para o híbrido precoce ‘Granex’, 11,5% para a cultivar de ciclo mé-
dio Baia Periforme e 10,8% em bulbos da tardia ‘Jubileu’. A colhei-
ta dos bulbos 15 dias após o tombamento do pseudocaule permitiu
acúmulo significativo de compostos fenólicos solúveis na casca das
cultivares Baia Periforme e Jubileu, de coloração amarelada. Du-
rante a cura dos bulbos houve maior taxa de perda de matéria fresca
naquelas plantas colhidas 15 dias antes do colapso do pseudocaule,
independente do genótipo testado.

Palavras-chave: Allium cepa, sólidos solúveis, açúcares solúveis,
amido, fenóis, perda de massa.

ABSTRACT
Influence of genotype and maturity stage at harvest on fresh

weight, quality and cure of onion
The influence of cultivar and maturity stage at harvest over the

weight, quality and weight loss through cure of onions was evaluated
for cultivars Granex, Baia Periforme and Jubileu. Harvesting 15 days
before the drop of tops did not affect the total bulb fresh weight or
total soluble content, which were function of the genotype tested.
Earlier harvesting, 15 days before maturation, significantly reduced
the total soluble solids for ‘Baia Periforme’. The bulbs presented
small amount of starch, bellow 0.16% of the fresh weight. The general
average for total soluble sugars was 6.8%; 11.5% and 10.8% of bulb’s
fresh weight, for the early hybrid ‘Granex’, the middle season cultivar
Baia Periforme and late season cultivar Jubileu, respectively.
Hharvesting bulbs in 15 days after the tops tall over, induced
significant increase in the total soluble phenolic compounds in the
skin of the bulb for ‘Baia Periforme’ and ‘Jubileu’, known as yellow
dark skin cultivars. During the cure of the bulbs, harvesting 15 days
before the top tall over, a higher rate of fresh weight loss was
observed, irrespective of the genotype tested.

Keywords: Allium cepa, soluble solids, soluble sugars, starch,
phenolics, weight loss.
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MATERIAL E MÉTODOS

O híbrido Granex e as cultivares Baia
Periforme e Jubileu, que são cebolas de
ciclo curto, médio e tardio, respectiva-
mente, foram semeadas na primeira quin-
zena de abril e transplantadas com cindo
a sete folhas definitivas para o campo de
produção da UFV. Foi utilizado o
espaçamento de 7-10 cm entre plantas e
25-30 cm entre linhas, em canteiros com
1,2 m de largura e 10 m de comprimen-
to. O experimento foi instalado em uma
área com topografia e fertilidade unifor-
mes, em solo Podzólico Vermelho-Ama-
relo Câmbico, fase terraço. Os tratos cul-
turais seguiram as recomendações usuais
para a cultura de cebolas na Zona da Mata
de Minas Gerais.

A colheita dos bulbos foi realizada
nos meses de outubro e novembro em
três épocas: aos 15 dias antes do estalo
ou plantas com bulbos completamente
formados e coloração ainda verde, com
o pseudocaule amolecido e limbo das
folhas verdes; plantas recém estaladas,
com limbo das folhas verdes; 15 dias
após o estalo ou com pseudocaule com-
pletamente murcho e folhas secas.

O aspecto da lavoura por ocasião das
colheitas foi de 80%, 50% e 10% de
plantas estaladas para ‘Granex’, ‘Baia
Periforme’ e ‘Jubileu’, respectivamen-
te. Imediatamente após a colheita deter-
minou-se a matéria fresca dos bulbos e
procedeu-se às análises químicas dos
bulbos. Outra parcela das plantas colhi-
das foi transportada para um galpão are-
jado e acondicionadas em estrados de
madeira para completar a cura por 15
dias. A perda de matéria fresca das plan-
tas foi avaliada em intervalos de três
dias, a partir da colheita, e a perda de
massa durante a cura foi expressa em
percentagem de matéria fresca acumu-
lada perdida.

O teor de sólidos solúveis foi deter-
minado em amostras homogeneizadas
de todo o bulbo descascado, em
refratômetro de mesa Atago 3T, ajusta-
do para a temperatura de 25oC.

Amostras homogêneas de todo o
bulbo foram imersas em 80% etanol fer-
vente para a quantificação dos açúcares
solúveis e do amido. Os açúcares solú-
veis foram extraídos três vezes conse-

cutivas com 80% etanol quente interca-
lados por centrifugações a 2000´g por
10 minutos. Os sobrenadantes das
centrifugações foram combinados, e
após clarificação do extrato com cloro-
fórmio, seguido da eliminação do etanol,
este foi utilizado na determinação dos
açúcares solúveis totais pelo método de
antrona descrito por McMready et al.
(1950), em espectrofotômetro a 620 nm.
O amido foi determinado a partir do re-
síduo da extração dos açúcares, pela
adição de 5,8 ml de 30% ácido
perclórico com agitação ocasional por
20 minutos. Em seguida foram adicio-
nados 10 ml de água destilada, seguida
de centrifugação a 2000´g por 10 minu-
tos. O procedimento foi repetido por três
vezes e a quantificação do amido foi
realizada pelo método de antrona.
Glicose foi utilizada como padrão na
quantificação dos açúcares e do amido.

O conteúdo de compostos fenólicos
totais da casca dos bulbos foi avaliado
pelo método de Folin-Denis, descrito
por Kubota (1995), com modificações.
Cerca de 1,0 g de casca foi macerada
em nitrogênio líquido, misturada com
15 ml de água destilada fervente e fer-
vida por 20 minutos. O homogenato foi
filtrado em papel de filtro e as amostras
do filtrado foram misturadas com 5 ml
do reagente de Folin-Denis, + 5 ml de
10% NaCO3 (anidro), seguido de agita-
ção. Após 1 hora de repouso a amostra
foi filtrada e a absorbância lida a 700
nm, com utilização de D-catequina
como padrão.

O delineamento experimental foi em
blocos ao acaso com quatro blocos, no
esquema fatorial de três épocas de co-
lheita e três genótipos. Foram utiliza-
dos cinco bulbos por parcela para se
obter os dados, a fim de se proceder à
análise de variância ANOVA e aplicar o
teste Tukey para separação das médias,
adotando-se o nível de significância de
5% de probabilidade. Para a análise dos
dados da perda de matéria fresca das
plantas durante a cura, utilizou-se aná-
lise de regressão, pelo teste-t a 1% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A antecipação ou retardamento em
15 dias da colheita em relação ao estalo

das plantas, não resultou em aumento
significativo na matéria fresca total dos
bulbos dos três genótipos avaliados com
média por bulbo de 96,3 g para
‘Granex’, 150,0 g para ‘Baia Periforme’
e 142,3 g para ‘Jubileu’. Sargent et al.
(2001) observaram que a antecipação
em 30 dias (menos que 5% de plantas
estaladas) na colheita do híbrido Granex
causou redução da matéria fresca dos
bulbos, enquanto que o retardamento em
oito dias resultou em aumento do tama-
nho dos bulbos. No entanto, os autores
não mencionaram qual foi a porcenta-
gem de plantas estaladas na última co-
lheita. Para outras cultivares de dias
curtos NuMex BR1, NuMex Sunlite,
NuMex Starlite e Buffalo o ponto ideal
de colheita foi obtido quando 80% das
plantas haviam estalado (Wall e Corgan,
1994). Nas condições deste experimen-
to, as porcentagens de plantas estaladas
da lavoura foram adequadas para a co-
lheita com o máximo de 15 dias antes
do estalo, considerando-se somente a
massa fresca total dos bulbos para os três
genótipos estudados.

O estádio de maturação na colheita
não afetou o teor de sólidos solúveis para
a ‘Granex’ e ‘Jubileu’, porém a anteci-
pação em 15 dias da colheita em rela-
ção ao estalo reduziu a concentração de
sólidos solúveis dos bulbos da ‘Baia
Periforme’ (Figura 1). Portanto para esta
cultivar, a colheita 15 dias antes do es-
talo não é recomendada visto que ainda
há significativa translocação de assimi-
lados das folhas para o bulbo, resultan-
do em maior teor de sólidos solúveis no
estádio de pleno estalo da parte aérea.
Não há relatos na literatura sobre o teor
máximo de sólidos solúveis presentes
nos bulbos para as cultivares Baia
Periforme e Jubileu por ocasião da co-
lheita. Para o híbrido Granex o teor
médio de sólidos solúveis de 6,3%, apre-
senta-se inferior aos dos genótipos de
ciclo médio e tardio (Figura 1). Kopsell
e Randle (1997) avaliaram oito
genótipos quanto à qualidade dos bul-
bos, e encontraram teores de sólidos
solúveis de 7,6 para ‘Granex’, de 8%
para cultivares americanas de ciclo mé-
dio e de 10,9% para aquelas de ciclo
tardio no momento ideal de colheita, ou
seja, quando 50% de plantas estavam
com pescoço amolecido, valores estes
semelhantes aos 10% acumulados pela
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Baia Periforme e 9,5% para Jubileu em
plantas recém estaladas (Figura 1).

A maior componente da matéria acu-
mulada nos bulbos foi composta por
açúcares solúveis, com teores de 6,8%
da matéria fresca para a cebola precoce
‘Granex’, 11,5% para a cultivar de ci-
clo médio Baia Periforme e 10,8% em
bulbos da tardia ‘Jubileu’. Os teores de
açúcares solúveis totais não foram in-

fluenciados pela idade da planta na co-
lheita em nenhum dos genótipos avalia-
dos. Segundo Jaime et al. (2000) as
frutanas correspondem por cerca de 50%
dos carboidratos não-estruturais dos
bulbos, seguido da glicose, sacarose e
frutose, representando entre 60% e 80%
da matéria seca. As frutanas são
oligossacarídeos de frutose derivados da
sacarose, e são armazenadas principal-

mente no vacúolo das células (Brewster,
1994). Cultivares de cebolas com eleva-
do teor de matéria seca nos bulbos acu-
mulam frutanas durante todo o período de
bulbificação, enquanto que as cultivares
com baixo teor de matéria seca atingem
máximo acúmulo nos estádios iniciais da
bulbificação (Kahane et al., 2001).

O amido esteve presente com teores
muito inferiores ao dos açúcares solú-
veis, em média menos de 0,16% da
matéria fresca do bulbo (Figura 1). Para
‘Granex’ e ‘Jubileu’ houve redução sig-
nificativa dos teores de amido nos bul-
bos colhidos no estalo das plantas, po-
rém não é possível especular se esta re-
dução tem significado fisiológico, visto
que o amido não se apresenta como uma
forma importante de armazenamento de
energia em cebola.

A casca ou películas externas da ce-
bola define a aparência dos bulbos, in-
fluencia na manutenção da dormência,
previne a perda excessiva de água para
o ambiente e dificulta a infecção dos
mesmos por microrganismos
patogênicos durante o armazenamento.
Embora a casca afete a qualidade e a fi-
siologia pós-colheita da cebola, pouco
é conhecido sobre as alterações bioquí-
micas ocorridas nas películas por oca-
sião da colheita. Sabe-se que a cor ex-
terna dos bulbos é determinada pelo
acúmulo de substâncias fenólicas ou
flavonóides próximo ao período de co-
lheita (Brewster, 1994; Fossen et al.,
1998). Além disso, o conteúdo e a com-
posição destas substâncias variam em
função da espécie do gênero Allium, do
estádio de desenvolvimento e órgão da
planta e genótipo (Brewster, 1994;
Fossen et al., 1996).

O estádio de maturação da planta na
colheita influenciou a concentração de
compostos fenólicos das películas ex-
ternas dos bulbos nas cultivares Baia
Periforme e Jubileu (Figura 2). Nestes
genótipos, a colheita dos bulbos no es-
talo ou 15 dias após o estalo resultou na
elevação do conteúdo de compostos
fenólicos, proporcionando a obtenção de
bulbos com casca mais escura. Para a
Granex, o atraso na colheita não alterou
a concentração de compostos fenólicos
da casca, provavelmente por se tratar de
um genótipo de bulbos com películas
tipicamente amarelo-claras.

V. L. F. Soares et al.

Figura 1. Teor de sólidos solúveis totais (TSS) e amido em bulbos de cebola colhidos 15
dias antes do estalo, no estalo e 15 dias após o estalo do pseudocaule. Viçosa, UFV, 2001.
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A perda de matéria fresca durante a
cura, em condições de sombra, foi in-
fluenciada pelo genótipo e pelo estádio
de maturação das plantas na colheita
(Tabela 1). A antecipação da colheita em
15 dias resultou na elevação da taxa de
perda de massa durante a cura para os
três genótipos avaliados, quando com-
paradas à taxa dos demais estádios de
maturação (Tabela 1). Para esta colhei-
ta, a ‘Granex’ apresentou a menor taxa
de perda de massa (0,70%/dia), segui-
do da ‘Jubileu’ (1,04%/dia) e ‘Baia
Periforme’ (1,34%/dia). Para os bulbos
colhidos no momento do estalo as taxas
de perdas de matéria fresca por dia fo-
ram de 0,55%, 0,32% e 0,61%, respec-
tivamente. A colheita 15 dias após o es-
talo não afetou a taxa de perda de maté-
ria fresca para a ‘Granex’ (0,53%/dia)
em relação à taxa observada para a co-
lheita no estalo das plantas. Porém para
‘Baia Periforme’ houve elevação
(0,57%/dia) e para a ‘Jubileu’ ocorreu
redução da perda (0,32%/dia). Este com-
portamento distinto entre os genótipos
e colheita pode estar associado à taxa
de transferência de vapor de água do
interior do bulbo para o ambiente, ao
fechamento do colo do bulbo, umidade
do pseudocaule ou ao tamanho e forma
da cebola.

A colheita da cebola 15 dias antes
do estalo da planta não afetou o acúmulo
de matéria fresca total dos bulbos para
os genótipos Granex, Baia Periforme e
Jubileu, porém reduziu a concentração
de sólidos solúveis totais na cultivar
Baia Periforme. A concentração de com-
postos fenólicos nas películas externas
dos bulbos nas cultivares Baia Periforme

Tabela 1. Equações da estimativa da perda de massa fresca durante a cura de bulbos de cebola de Granex, Baia Periforme e Jubileu, colhidos
15 dias antes do estalo, no estalo e 15 dias após o estalo do pseudocaule. Viçosa, UFV, 2001.

**t significativo em 1% de probabilidade
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Figura 2. Teor de compostos fenólicos solúveis na casca de bulbos de cebola colhidos 15
dias antes do estalo, no estalo e 15 dias após o estalo do pseudocaule. Viçosa, UFV, 2001.

e Jubileu aumentou significativamente
com o retardamento da colheita em 15
dias após o estalo, intensificando a pre-
sença da cor amarela da casca. A ante-
cipação da colheita em 15 dias antes do
estalo resultou na elevação da taxa de
perda de massa fresca durante a cura dos
bulbos.
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